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Ocupando postos em setoresmais afetados pela crise sanitária e acumulando tarefas domésticas, que aumentaram com os filhos
fora da escola, elas sãomaioria entre o contingente de pessoas que perderam renda com a recessão trazida pela covid-19
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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PRIMEIRA TURMA COMEÇA A TRABALHAR
TRAINEES

Sete novos contratados, sete novos destinos . Eles são os trainees aprovados no
primeiro processo seletivo realizado pela PaulOOctavio, aberto em 20 de janeiro deste
ano. O programa foi realizado em seis etapas, com 90% do processo seletivo sendo
feito de forma remota.

No total, foram 900 inscrições , a maior parte delas para Engenharia Civi l . Os sete
selecionados terão contrato de trabalho de 12 meses com a empresa, regidos pela
CLT. Após conhecerem os departamentos da empresa, os trainees foram alocados em
seus departamentos.

Letícia Ferreira e Silvair de Freitas estão na Diretoria de Arquitetura; Jessyca
Faviero Luccas Leite foi para o setor Administrativo e Financeiro. Por fim, Bruno
Rodrigues Marra , Gisele Vilela , Caio Oliveira e Glauciane Souza da Silva estão
na área de Engenharia Civi l .
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C om dois filhos, de 3 e 5
anos, a estudante Angéli-
caCarvalhodeMesquita,
de 22 anos, ficou deses-

perada quando perdeu o traba-
lho como recepcionista, no pri-
meiro semestre do ano passado,
logo no início da pandemia. O
auxílio emergencial concedido
pelo governo foi um alívio em
meio ao caos para amoradora de
Brasília, mas, quando acabou, o
desespero voltou.“Nãopodia tra-
balharporque, comas creches fe-
chadas, não tinha comquemdei-
xarmeus filhos”, diz.
Pormuito tempo, Angélica de-

pendeu de ajuda, uma vez que o
valor dapensãopagapelo pai das
crianças só era suficiente para o
aluguel da residência. Finalmen-
te, neste ano, conseguiu um está-
gio remunerado e uma babá para
cuidar dos filhos. A situação de
Angélica se repete pelo país. Da-
dos do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged)
mostram que, enquanto 2020
terminou com a criação de
199.351 vagas de trabalho formal
para homens, o saldo foi negati-
vo (-111.567) para asmulheres.
Dois principais fatores expli-

cam o maior afastamento das
mulheres domercado durante a
pandemia:o fatodeatuaremmais
nos segmentos de serviços, dura-
mente atingidos pela crise sanitá-
ria, e por acumularem as tarefas
domésticas, que aumentaram
com os filhos fora do ambiente
escolar. A Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad)
Contínua, divulgada em junhodo
ano passado, já mostrava que as
mulheres dedicam10,4 horas por
semana amais do que os homens
comafazeres domésticos.
A economista Maria Andreia

Lameiras, do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea),
afirma que, sem a pandemia, as
mulheres partem de uma situa-
ção pior que a dos homens. “A
primeira medida de isolamento
foi a interrupção das aulas. Em
casa, não tem quem cuide das
crianças”, diz, ressaltando que a
situação recai sobre amulher.

A pesquisadora também frisa
que as mulheres perderammais
postos de trabalho por estarem
em áreas mais afetadas pela cri-
se. “A maioria das chefes de fa-
mília é autônoma. É a diarista, a
ambulante, a mulher que faz
uma quentinha para vender, a
manicure. São ocupações invia-
bilizadas pela pandemia. Além
disso, muitas chefes de família
estão inseridas em ocupações
com menor qualificação, por-
que não têm o tempo necessá-
rio para estudar e, além da jor-
nada de trabalho, têm de cuidar
da casa, dos filhos”, ressalta.

Sobrevivendo
É o caso de Ângela França, 35

anos, vendedora autônoma em
Samambaia Sul (DF). Ela man-
tém as duas filhas, sendo amais
nova de 4 anos. “Estou desespe-
rada, pois não trabalho fixo. Com
a pandemia, minhas vendas caí-
rammuito, tem dias que não te-
nho umamistura para comer e,
às vezes, recebo doações”, conta,
afirmando que depende do Bolsa
Família para ajudar na renda.
“Minha filhamais nova, às vezes,
quer um lanche, mas não tenho
dinheiro.Minhas contas estão to-
das atrasadas, até o aluguel.”

Dados da Pnad Contínua, de
2019, mostravam que 13,45%
das mulheres chefes de família
eram trabalhadoras domésticas
sem carteira assinada. E, con-
forme ressaltado pela professo-
ra da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) Bila Sorj,
foram justamente essas traba-
lhadoras as mais afastadas em
decorrência da pandemia
(26,8%), segundo a Pnad de ju-
nho do ano passado.
Bila frisa que a redução do

número de mulheres ocupadas
foi muito significativa. Confor-
me o IBGE, desde 1991, a taxa de
ocupação nunca esteve abaixo
de 50%, até o segundo trimestre
do ano passado, quando alcan-
çou 46,3%. No trimestre seguin-
te, a taxa caiu para 45,8% e, de-
pois, subiu para 47,8%. “As con-
quistas das mulheres no merca-
do de trabalho ao longo dos últi-
mos 30 anos se dissiparam com
a pandemia”, afirma.
Professora do Departamento

de Economia daUniversidade de
Brasília (UnB), Daniela Freddo
acrescenta que a pandemia agra-
vou as desigualdades de gênero.
“Omercado é machista. Em um
período de expansão econômica,
você consegue inserir mulher,
mulher negra, que é ainda mais
difícil.Mas, nummomentode re-
cessão, elas são as primeiras a se-
remmandadas embora”, afirma.
Elaine Pazello, professora da

Faculdade de Economia e Admi-
nistração da Universidade de
São Paulo (USP) em Ribeirão
Preto, lembra, ainda, das chefes
de família que trabalham na in-
formalidade e perderam a renda
durante a pandemia. É o caso da
diarista Glaucileia Lopes, 45
anos, que conta com a ajuda de
familiares para cuidar dos qua-
tro filhos pequenos.
MoradoradoNovoGama(GO),

Glaucileia relata que a renda
mensal deixou de ser suficiente
para pagar todas as despesas.
“Em ummês, eu pago uma con-
ta; no outro, pago a domês ante-
rior. Nunca tem dinheiro para
quitar tudo”, explica. Além disso,
enfrenta, diariamente, o temor
de levar o coronavírus para casa.
“Meu maior medo é infectar
meus familiares”, diz.

Avendedora autônomaÂngela França (à direita) coma irmã: ajuda da família para pagar as contas ematraso

Igualdade fica mais distante
A pandemia do novo corona-

vírus aprofundou a desigualdade
entrehomensemulheresnomer-
cado de trabalho, segundo espe-
cialistas. Seja a mulher que teve
quedeixar omercadopara cuidar
dos filhos, seja aquela que foi de-
mitida, oumesmo aquela que te-
ve que acumular mais funções,
com os filhos fora da escola, to-
das irão enfrentarmais dificulda-
des após o fimda crise sanitária.
Professora da Faculdade de

Economia e Administração da
Universidade de São Paulo
(USP) de Ribeirão Preto, Elaine
Pazello afirma que ficar fora do
mercado por qualquer período
gera um impacto no currículo
do trabalhador. “Experiência no
trabalho é um tipo de investi-
mento de capital humano. Pes-
quisas mostram que a pessoa
que sai do mercado vai receber

um salário menor quando re-
tornar”, diz.
A pesquisadora do Instituto

de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) Joana Costa explica
que, na economia, há um efeito
chamado de “cicatriz”. “A pes-
soa fica marcada naquele mo-
mento. É pior depois para se
reinserir. Vai conseguir postos
de pior qualidade e sua trajetó-
ria laboral será marcada”,
ressalta, ressaltando que, se
houvesse uma política sanitária
efetiva, o cenário seria melhor
para a saúde e para a econo-
mia. “Com a pandemia se es-
tendendo muito mais do que
deveria, asmulheres ficammais
tempo fora do mercado de tra-
balho. Pior vai ser quando re-
tornarem. O governo terá que
pensar em políticas de reinser-
ção, qualificação”, diz.

Professora do Departamen-
to de Economia da Universida-
de de Brasília (UnB), Daniela
Freddo afirma que, no caso de
mulheres jovens, sem uma car-
reira consolidada, a interrupção
do trabalho tem um impacto
ainda maior. “Muito provavel-
mente, quando elas voltarem a
se inserir, vão pegar posições
mais precárias”, afirma.
Diana Gonzaga, doutora em

economia e professora da Facul-
dade de Economia da Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA),
ressalta que a progressão já é
mais difícil para asmulheres, que
têmmenos tempo para estudar e
se especializar, e que a pandemia
irá dificultar ainda mais a pro-
gressão de carreira damulher.

* Estagiárias sob a supervisão
deOdail Figueiredo

Apesar de acumularem as
atividades remuneradas e as não
remuneradas ligadas ao lar, as
mulheres recebemmenos que os
homens. Pensando nisso, o
Senado aprovou, emmarço, um
projeto de lei que prevêmulta
para empresas que pagarem
salários diferentes para homens
emulheres que ocupem a
mesma função. O projeto foi para
sanção presidencial, mas, no fim
de abril, o presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), pediu que
ele voltasse à Casa sob alegação
de que o Senado fez alterações
nomérito do projeto. O texto
havia sido aprovado pelos
deputados em 2011. A situação
gerou reação das bancadas
femininas no Congresso.

Projetocontra
adiscriminação

Pandemia penaliza
mais as mulheres

Arquivo pessoal


